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S S .Ivador , 5 do Agosto. -
Foram convidados todos os cio
dâdã:,:) que queiram adherir ao

PE RDÃO partido nac.oual ii se reunirem,
n« dia 17 do corrente, no Po-

.

O chefe do governo pro viso- lyrhearua, para a nomeação do
no concedeu perdão a José
Camillo de álcautarn, da pena

dtrectuno e conselho que deve

de 4 annos de prisão e multa formular o programmn C dar

correspondente á metade do orienução ao pa.ud». Pre3id"á
tempo, gráo médio do art. '237 á reunião o conselheiro Saraiva.
� 3° �combinado com o art. 236
� 4° do codigo criminal, im­
posta pelo juiz de direito
da Lagu na, por crime de ca­

Iumnia e injuria.

ILHA DOS'!;RATOS
O governador deste E5tado

foi autorrsado a providenciar
sobre a trausfe.encia á Comp \.

uhra Lloyd Braz!lwo do contra
to de arrendamento da ilha dos
Ralos e pror(lgaçãü do dito con

trato, até completar nove auuos;
snbsrsundo todas as clausulas.

«CAMILLOD
Espera-se h 'Je1 dl).'; pOrLU3 del

sul, o vapor GOJm7,�6o.

GAROPABA
Por acto de houtern fOI ex»

nerado, ii seu pedrd.i, d» cargo
de membro p presidente d., ln­
teudencia Mun.cipal de Garapa
ba U cidadão Manoel AlvJ.ro de

Araujo, e nomeado para o snbs·
LlLUlf o Cidadão Manoel AnlOlllO
da Stlva Cascaes.

�íbeirão

Fui exonerado do cargl) de 1·
supplenle do subdelegado da

fregll0Zla do Rlbelrã,) Mandei
Marta Duarte,e notneCldll para o

referido C:Hgo () Cidadão J086

Rodrigues de Souza Jouj"r.

ITAJAHY
Pur acto de bOf1lem foi con

cedida a victallclcdade á pro­
fe�so'ra efJl)ctlva da escoh da
cidade do Itajahy, D. Amei!:}
Muller dos Reis.

JUIZ DE DIREITO
Foi removido, a pedido, o

juiz de direito Antonio Ferraz
da Malta Pe,lreira, da comarca

de Itajahy, de 2" entrancia,
neste Estado, para a de Capi­
vary, de 3' entrancia, no l\io
de Janeiro, ficando sem efft-llto
a sua nQrneação para a de ,Sa­
quarema, no mesmo Estado.

TRANSFERENCIA
Foi transferido na al'ma de

infanteria, para o 16° batalhão,
o tenente do 31° João Candido
Dumiense Ferreira.

LEI ELEITORAL
Diz o CORREIO DO Povo, de 8

do corrente:

({ A Liga Republicana, asso­

ciação demoera tiGa com nosta
de velhos republicanos,' vile

representar ao governo proviso­
rio no sentido de ser additadd
ii. lei. eleitoral um artigo que
l-'ermltta 11 nomeação de fiscaes
I'ara as mesas eleitoraes. �)

S. Paulo, 5 de Agosto. - A Ao sr, Marql1ez de Paraná,
chapa official de deputados e se presidente da SOCiedade de Geo­
nadores é a seguinte: senadores g.aphia, dmg.o () governador
drs. Rangel Pestana, Campos do Amazouia A. X menes Vil­
Salles e Prudente de Moraes; leroy, em 14, de Julho, o se­

deputados drs. Americo B;',lZtlliO guune officio:
ense, Antonio Prado, Alfredo « Accuso a recepção de VOSS(l

EILs, Adolpbo Gordo, Angelo offie I) sob ° n. 119 de 7 de lu
Pmheiro Macbado, Antonio José I nho ulumo, a que respondo.
da Co�ta Jurnor, Antonio Mu. Tenho empregado todos os

feira da Silva, Beruardin» de o e.os de qoe disponho p�Hil al­

Campos. Carl(l� Garela, Ci;saflo cançar [JOL'Cla dos capuães An
Moua Junuv, Dom.ng« G'lrrê I touro Lruren-o Telles Pires e

Moraes, Francisco Gl.cen«, B.» Oscar de Oliveira Miranda, mas

dr.gues Alves, Lopes Chaves, .nfehzmeute iém Sido baldadas
João Thomaz Car valhal, João ,IS rmnhas diligencias.
Alves Bubião Jun.or, Almeida Ho dons mezes pedi per­
Nogne.r». M:HL:nho rrad'l Ju mis-ã« ao guverne; para mandar
1111)", LUIz Pe.err« Barrete, Ma lima lincha de guerra em �(jC·

fllle! Mones B.ur os.Pauhno Gal' corro dos nOS�()8 consocros. FOI
los Arr uda B,)I(:'111 I e Ilodolpho !1I11mpll(nellte satisfeito o meu

Mii:.ludJ. pednl«.
-,,- I A 9 de Juuhn pinio daqui n

E�THE ESTUDANTES hnchi n, 1, levando a sen hor-
Os estudantes dos Estados-! du o c I�)\!ãll Jtlsé Soares de Seu­

Unidos, depoi� das suas lutas Z:l F"g', :1 quem .ucumb I desta
entre as universidades, têm I .Iil.gencu , muuido de instruo

proc�ss?S bem estrav�gantes de ções o .ccursos próprios para o li MINISTERIO DA FAZENDAexprn.mr a sua alegria ou o seu b'HI! ex.to di) exploração.
despeito. C In,ta officralmerue que o
Em B�ston, um concurso de capitão Fogo deixou a lancha

gymnastíca entre dous colle- onfl .

.

.. .,
gios rivaes, Garvard e Yate, ter-

n,1 CuO u.eocq do
.

RIO S. Ma

minou pela derrota do ultimo. n,lIel. cu Parunallflga, c.otn. o

Durante a noite immediata 1 apaj"Z, sublOdo () pfllllelf')
os felizes vencedores pintaram cuoÍtlrme 11161 ordene! em ca­

de vermelho as paredes da uni- nõas, afim de poder transpor as

versidade e de outros estabele- cabeceira$ daquelle r ln.

cimentos scientificos, assim co- O C3 pi tão FugI) é um ser ta·
mo varias estatuas que serviaml nejo ex-perimcnt:.ldo e rr.solulo e
de ornato nos jardins e passeios espero que el18 de�empenhe í'a

pUbli,cos d� cidade. ll,,faetU! lamente ii �l)mmlssã,)
Al�m dIsto affixaI:am pe�as que Ibe C()Ofiei.

esqumas cartazes cheIOS de m- . -
.

__ o

jurias aos adversarios vencidos. �iOd:J. oao de"e,:perel da s1l
il�OI'pu consular O conselho academico prohi- vaçao de ?os.sos br,iVI):;; comp'l-

Foram nomeado5 c,in�ule.' bio os concursos entre os colle- nbelros. CrcllO que elle� foram

g�f:le,<nil R0pubilca Argent na, gios e expulsou das aulas mui_lobfiglUils <l !nlÚro.mper SUo

o capitão tenente ít�formadu -Jpáll tos estudantes. viagem por causa da'estação cbu·
CarlilS da F,ln,;e C,I Pereira [lm- ------.. vo'a, IOv!Jrnandil prova!men·
to; e elll Lisboa, João VieIra eh FERNANOO DE NORONHA te na maloca dos (Rl(�Clblrj�»
S,lva. A 19 de Julhu, d,ll:l em que

mansos e já n06S( s conhecldus,
- Furam remuvld ,s o:; COtlt dali parll0 pan () Recde I) va- ex\sLeule no alto Par;';Wll!nga,

sules g'Haes dr. J'lài) Ad ião por ,Bebefibt-)I), tX:stlilm 00 pouco abaiXO do Salto, G:ande,
Cb;\v('�, ue Baen 's-Ay'e:) p Ira

I
pre�idl(l de Ferll:\uc!1J de N,'rn-· prnX1mQ á fllZ do Ri,)' V tirJe.

o Purto, e F,(][Jbl�c'J Gil CJstel nha 1,220 sentenciadu�, '27 Se assim acontecer, até os

lo Branc\l, do Par;:guay �Jlra a �entencladall ê 152 dep'Hl;)jO.�, meadus uo Agl)�l,}, no mllS

Hespanba ao tlldo 1,399. A lotai popu t:lIdar, devem elles chega· á CI-

- Foram aposentado5 os lação do preSidio, ciJrnproben. dade de Santarém {li> conflun
consules geraes nu �orto, M;\· do empregados, guarnição e ellCia de Tapajoz Cilm o Ama
nuel J()�é Rab�llo, e, em Li:,- :.;uas famdla�, hem Cil tIl I) a� do, zonas.

boa, Paulo PMto Alegr,;. senlenclados, era de 2,088 lO Podeis fiCll cerl.() que empre
-- Fl)i exonerado o consull dlvíduos coutra 1,84,9 0.0 "f1ltl- garel todos 6S esf ,;ços Rara sal

geral na Hespallba dr. José de mo de Dezembro.
.,'

var os nossos illustr�-tfóns\l'..:j(!S, ROUBO DE TRINTA CONTOS
Saldanhl da Gama.. De dados e"tafh-;(!CII�, re[ereii' paía 1) que já tenbo a P!,_Cl�a.

,

I d :l Diz O JORNAL, do Rio, fie 5
te� ao Semtlstle le J)l.lJelr();\ Jo "uLoflsaçã,l I II Ignu "Clt adão

do corrente:
Morte de 120 opera rios oho, Cousla eXI�t[ilnl IH !lb,1 nWl,�trrifda guerra � oã'l me «Na manhã de hontem foi

Terrivel explosã''o de fogo gri- 705 c,lbeç\\dd gld,) 'V;�c;(�l1f(r-.,. ��eÍ>d'éühhfGt�1 de In�l)fmal"".QS,)C�e; sil'igularmente despertada a

sou deu·se nas minas de carvão .cav,dLH (J 11 ,64,6 i1rVilrl,�; 'c 0;\ e d�, ,()'lgrapI1!;i do ""e�ulta· at-tüo_ção dos mor",dores e tran­
de SainLEtienne, (França), arOule'las diJ dlvers<ls ("peeic�.i ali (hs J,lligenclas que blluver, 'gpuntes da rua do Ouvidor para
Além de importantes' prejui- Nu meSillO f-lerluJo h:IOV,� achva ·te to. II \.\ ,I...'._�..... um audacioso roubo praticado

zos materiaes, a explosão cau- pianlaçã!J de ai'\'(lre�, ('Hltfe·'a.:)" �".... na c;t�sa n; 25 A :la �esrna rua,
sou a morte a 120 operarios que qUJe� para Cim � do 5,0(1)' c I- Ca.::a:n.Qib- proxlmo a .de PmneH� de Mar-
estavam nas minas quando se jueJi o,; .:-'rELEGRAMJVLv 0, (md�'sao .estabelecldos,com
deu a catastrophe. .,. - .. ,., .:;""1: " caSA de.camblO, os srs. Severino

Caixa IE4"'Hn;Huhe�. Rio,12 de Agosto .�ln�r� Guilherme.
Movimento de 12·de Agosto:

'

ç (.:aulbio bancaric.) '1110- II Estã caSá é de pequenas di-
Entrafla. -���g�sg�� ,br.:: �;»n{h'es: 2<:� 31�. ) ,mensiões: compõe-se aptllltlS de
Retirada. 94/694 Llbra�1I.0S 66"'- ,,) ulll!l,gra�de sala, onde foram

....�aldo tio�depo�ito& 11Jl.
8 [)unall';l:-�$196 . ,est�,�elecldos um escriptorio e

prMérie d&tB 765:81189861 Franle�$I'4�l'3 ',rum��alcão, separados por uma

Partido catholico

Telegramma de Belem, de 5
do corrente, diz que o OIARIO
DO GRÃO-PARÁ passou a ser or­

gão do partido catholico .

CHAPA EXPLORADORES NA CHINA
Uma execução dupla na Chi­

na.

As ultimas noticias do Celes­
te Im perio dão noticia de uma

dupla execução que teve Ioga r
em Tamsui porto do acampa­
mento do general Su's e fóra
das portas da cidade de T'ai­
peifu.
Foi o general Cheug-Tze-too

e um dos seus ajudantes um

capitão, condemnado á morte
por terem distrahido dinheiros
públicos e dando mappas fal­
sos do numero de soldados sob
a'�rdens daquelle general.

A sentença ordenava que os

réos fossem decapitados.
O carrasco encarregado da

execução apresentou-se com

um instrumento em tão máo
estado que levou muito tem­

po para executal-os, lendo­
lhes dado um numero de gol­
pes.

A descripção deste assassina­
to-execução diz que foi a mais
revoltante que se tem feito na

China. .

Aos IflSPêC(1)fOS das thesuu­
ra'ia� expedio o miurstor io d.,
fjzenda a segointe CIrcular:

Ruy Barbosa, pre'ldente Oi)
lrtbuBal do tbesouro nacil1nal,
para eVItar a reproducção de
:ilgllmas irregnl:Hldades que se

iêm dado 00 serViço do troco
da prnta·, e na remessa das moe

da6 dessa e'pecle, de nlckel e

de bronze, rocommeoda aos srs.

luspect'ires das tbesourarias de
Llzenrla:
i. o Que accusem sempre Q

receblm'lnto d3S remessas de
taes ffiot:das, dirigindo os offi·
eiíls á directOria geral da conb­

billdadfl; 2° que enviem dIrecta­
mente á caixa de amonização
<: s nó las de 500 reis trocadas
por �rat'\, plidelldo ellas ,'Ir em

calxot.e separado ou 00 mesmo

c!l\lxole qoe CO!Jtiver cedulãs de
011 ros valore�: mas vllldo sem·

pre aC'lrnpanhadas, nos terrnns
dn ;vt. 146 do decreto de 14-
de Fevelelro Je 1885 e dt} § 7-
das in,;,trucções de 26 de Março
ult.imo, de um 0fficio em doa')
fias, sendo a ia dirIgida áql1ella
repartlçã() (J a 2" á directoria
geral de contabdldade.

CC141UNDO D� rORTA�EZ AS
F"j tran-Iendo do cornrnau-io

da fOfUJ!CZl de Sinta Cruz para
I) da Harra di) SI]I, ambas neste

Estados, (I major r eforrnad do
do exercu : Joaqurm VI lira de
AgUiar. e desta par a aquella
I) {Lajor ! eCor m.idu Alcx.rudr e
Frnccrsc« da Cu�la.

Partido construetor

Victoria, 5 de Agl)sto. - O
partido cunstructor tem encon­
trado toda a adhesáo no esta­
cIO.

Orgilnisam-se directorios fi­
liaes em todas as localidades:

l�ectifica çãn
Na lista de eleitores desta

capital, publicada no JORNAL
de 10 do corrente, appareeeu
o nome-Jusé Ednardo de Sou­
za Junior, quando devia estai'
José Silveira de Souza Junior,
eleitor do 1· quarteirãG (1' sec­
cão\ .
. ,

Thesouro da !Estado
Rendimento de 1 a 12 de Agosto:

Renda geral......... 2.2118724 ,��
\)

ispeCÍltl.....
848248 """-

,lI. unicipal.. �lS83�
2.45788°'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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grade, tem uma porta só, com
vitrina ao lado, onde eram ex­

postas diariamen le as moedas
para cambio.

•

Dentro do balcão, próximo
da porta, que o communica
com o escriptorio, existe uma

burra, de dimensões regulares
do systema de Castright&:Sons,
de Liverpool, onde eram guar­
dados todas as noites as moedas
e mais valores do estabeleci­
mento.

A porta deste é forte e diffi­
cil de arrombamento, tendo na

parte superior de um dos ba­
tentes um buraco, para a en­

trada de ar e de luz na loja.
No estabelecimento não dor­

mia nem costuma dormir nin­
guem.

No primeiro andar são esta­
belecidos com gabinete de den­
tista os srs. Miguel Ferreira da
Silva e Santos Cordeiro; o pri­
meiro está actualmente ausen­

te, achando-se o estabelecimen­
to a cargo do segundo, que tem
o seu gabinete de trabalho em

uma sala, sita por cima do bal
cão da casa de cambio. Esse
gabinete communica com o cor­

redor de sahida pela sala de
visita.
Tambem nesse estabeleci­

mento não costuma dormir
ninguem.
No 2° andar reside com sua

família o sr. Antonio da Sílva,
estabelecido com loja de pa pel
na casa contigua á casa de
cambio, e proprietário de todo
o prédio n. 25 A.

A loja de cambio fechou-se
ante-hontern, como de costume
nos domingos, ao meio dia; o

dentista Santos Cordeiro traba­
lhou até á 1 hora da tarde, fe­
chando a essa hora o seu esta
belecimento, de onde retirou­
se com seu empregado; no 2°
andar ficou a familia do sr.

Silva, á distancia bem conside­
ravel para não ouvir o que se

passava no 1·, principalmente
quando neste se achavam ga­
tunos, que com certeza empre­
garam todos os meios ao seu

alcance para não fazer barulho.
Pelo modo audacioso por

que foi praticado o roubo, pa­
rece fóra de duvida que o ga­
tuno ou, mais provavelmente,
os gatunos esconderam-se no

l' andar, desde ante-hontem li
tarde, para poderem com vagar
proceder ás suas criminosas
operações.

O roubo foi praticado por
individuos, entre os quaes um,
pelo menos, havia que, se não
é serralheiro e perito no fabrico
do burras é pelo mellos grande
entendedor na mate ria.

Os gatunos, sabendo que éI

burra estava situada na l<.lja,

justamente em direcção á ca­

deira de trabalho do dentista
Cordeiro, esconderam-se nesse

gabinete e, aproveitando-se do
silencio commum nesse lugar
nos domingos, começaram os

seus trabalhos; afastaram do
seu lugar a cadeira do dentista
e, munidos de trados de pUilS,
perfuraram o assoalho aos pou­
cos, até que conseguiram f-zer
um grande buraco, por onde
pudesse passar uma pessoa ma­

gra.
O trabalho, feito debaixo de

silencio, durou com certeza al­
gumas horas, mas chegou 11

bom resultado; o buraco esta­
va feito no assoalho, mesmo

em cima da burra.
Por meio de uma corda des­

ceram os gatunos na loja de
cambio e ahi procederam a uma

nova e ainda mais diffícultosa
operação, qual a do arromba­
mento da burra. Para poderem
realizar este trabalho, sem at­
trahir as suspeitas de algum
transeunte, taparam com um

panno o buraco, existente na

parte superior de um dos ba­
tentes da porta da loja.
Munidos de uma quantidade

de instrumentos, pertencentes
a serralheiros, procederam fa­
cilmente ao arrombamento da
burra, de onde tiraram todos
os valores e dinheiro que alli
encontraram e que representam
um.a somma de 30:000;rp, pouco
mais ou menos.

De posse de tão importante
somma, trataram de fugir, não
se importando em deixarem
tanto na loja como no 1· andar
os vestigios do crime.

Presume-se que elles tives­
sem sahido pela porta da rua

por meio de chaves falsas.
Hontem, antes das 7 horas

da manhã, chegando o dentista
Cordeiro ao seu estabelecimen­
to, deparou com a porta de en­

trada da sala de visitas forcada
e, indo ao seu gabinete, foi 'sor­
prendido com Bi presença do
buraco enorme, feito no local
de sua cadeira de trabalho, que
estava atirada a um canto.
Mandou immediatamente dar

parte do occorrido á 5' estação
policial.
Pouco depois compareceram

os donos da casa de cambio,
que abriram a sua porta, onde
não havia o menor vestigio de
violencia e depararam com a

burra arrombada e sem 0S va­

lores importantes que ella con­

tinha.
Por ordem da autoridade po­

licial foram collllcildas senti­
nellas nas portas da casa de
cambio e do dentista.

Fúi grande a mctssa de povo
que se agglomerou em frente á

,_,.""-- Iio. .. -

Jo:rn,.l at;; Oommercto

porta da casa de cambio. avida
de saber o modo por qlle es

déra o facto.
Cerca de 9 horas da manhã

compareceu o sr. Heredia de
Sá, subdelegadu da fregueziil
da Candeluriu, em cotnpa nhi»
de seu escrivao Benicio Penna.
Dirigindo-sea autoridade ;:>()­

licial ao 1° andar, interrogou
rapidamente o dentista Cord-i­
ro P. seu empregado, e dirigin­
do se ao local da burra ahi en­
centrou, junta ao mesmo, uma
corda Jnova, que servio para
a descida dos gatunos, dous
trados de púas novas e uma

lanterna furta-fogo.
Descendo á loja, depois de

ouvir os respectivos proprieta
tarios, examinou a burra ar­

rombada, encontrando a0 lado
da mesma uma caixinha de
serralheiro, contendo mais de
30 instrumentos proprios para
o arrombamento da burra; todas
as preca uções tin ham sido toma­
das pelos gatunos, que até não
se esqueceram de levar um vi­
dro de oleo, que foi encontra-
do entre as ferramentas para Desterro, 12 de Agosto de 1890

amaciar alguma que resistisse. Importação
Todos esses objectos foram D,versag merca íori as dI:! tran

apprehendidos pela autoridade sito do e-tranze.ro. vindas pelo
policial. vapor inglez Cabral,entrado hon-

Por ordem da mesma autori- tem, precedente dó Rio de Janei­
dade foram chamados dous pe- ro;

ritos (carpinteiros) os srs. An- Marca L & T-11 caixões ns .

tonio da Silva Guimarães e Jo- 3066 a 3076.

sé da Silva Lycurgo, que pro-
Marca S &: C-17 carxoes as.

Cederam a corpo de dehcto na
238 a 254;-6 saccos ns. 25ií a

260.
porta da sala de visitas do deu Marca C H&: C-8 taiXÕAs os.
tista, verificando que ella fôra 102. 1260, 7107, 7108, 7109,
forçaria por meio de um for- 65\H, 6592, 6593.
mão. Marca E V & O-lj, cx ixõ-s ns,

Para o exame de corpo de 436. 437, 439, 440; 2 far-Ios ns.

delicto da burra foram tambem 4::'5, 438
nomeados dons peritos Anto- MarCil V J V, (lontra marca E­
nio José Pedro dos Reis e Pe- 12 caixões ns 74,76, 78,79,80.
rira Affonso Vimenay, os quaes

81. 82, 83, 85, 86, 87, 92.
verificaram o seguinte: Ma rca A V, co n tr a marca S C-

O f de f d t
5 caIXÕ'.lS ns. 311, 322, 323. 324.({ co re e rerro, o sys e-
372j 7 barricas ns 326 a 331; 6

ma de Custright &: Sons, está "mi:lrrado� cnm pa� n '.312 a 317;arrombado na sua face interior: 39 I 333 33" 335 336... rtis ns . !J" • ,

o arrombamento consiste no 337,338,339.340.341,342,343.
seguinte: dous furos de cinco 344, 345, 346. 347, 348, 349,
centimetros de diametro feito 3:>1, 352. 353, 354, 355, 356,
em direccao da fechadura e ou- 357, 358, 359,360,362, 363,364,
tro em direcção ao guia do fei- 36�. 366; 2 amar r ados com for

xo: e dous outros furos de di- no" de f-rro.

meusóos menores, tambem fei- Mar ca L O centra mar('.'! S C­

to em dircccao á fechadura 3 cuxõas n-, <132, 466, 467; 3

Esse trabalho 'só póde ser feito
bvrr ica , ns 46õ, 469, 470; 6
é\'UalT'IO·)S C)'TI pá, fi". 445 a 450;

por pe"soil qlle conheçc'} a ar!"',.., . 12 I 'ilr'r d 's C'J!l) b·lld,..s rie ZI"-
de serralheÍl'o ou por amaliUI' c ; 2 ama rMI 's com fornos de
muito entendidl) na m Itt�ria}) fArra.
Feitos os Jifferentes t%lllIe" M \ Cl J 13 D -3 ('élIXÕ"S ns.

dn corpo de delicto e transpor" 985 19:H, 1928.
tados para ii 5" estal�i\O polil:Í 111 _,vJ' I'e, S F P & C-2 fardos ns.

..
6 366.as ferramentas diversas, foi ali J o e

iniciado o inq uerito sobre o Ma rca 512-6 Ci! ixões ns. 87 a

importante roubo. 92M· 516 1
.

- ,..

-!rca - (;.'l.lxao n. u.
Os srs. S. Wollner &: Gui- M ,rca I J C C-2 caixões ns.

lherme declaram que o r0ubo 9 I� 10.
eleva-se a cerca de30:000;rp000, Mar<n V E &: F-I caixão n.

assim distribuídos: . 93.

o CATHARINENSR

16:üOO;rp000 (pouco mais ou

monos]. em papel-moeda e di­
nheiro corrente.

15,0')0 francos, em peças 11e
20 francos em ouro.

Tres letras do Banco de Cre­
dito Real.
fluas do Banco do Brazil.
Grande quantidade de moe­

das es trangeirus di ve rsas, en­

tre as quaes uma de 25 gul­
dens, cinco libras jubileu e

outras, e uma medalha do Ly­
ceu de Artes e Officios.

Na burra foram apenas dei­
xados algu ns sellos.

Os audaciosos gatunos esti­
veram examinando outros pa­
peis do escriptorio, no intuito
de vêr se encontravam mais

dinheiro.
Continuam as diligencias »

Marca B V -:-1 caixão n. 3090.
Marca H & C-I caixã. n, 9721.
M 11 ca W G-I caixão n. 544.
Marca G B�l carxã . n.26
Marc« G G-1 fclrrio n , 391.
Marca A F-I caixão n. 276.
Marca U (R) T contra marca

C R-3 b s r r ica s os. 1, 2, 3.
Marc·, R J R i'dy-17 caixões

os. 1 a 12. e d ... 50 a M.
Marca S S V!kl' g-l caixão

SECQÃO LIVRE

Pura senadores

Manoel Bernardino Augusto,
Varella (intelligente fuuccio­
nario publico).
Raulino Horn (negociante).
Antonio .1 ustiniano Esteves

(negocia nte) .

Um eleitor

P'ara I!\enatlnres
Cou-elheiro Dr. João Silveira

de Souza
Commendador Antonio Nu­

ne- PIres
Conselheiro Dr. Manoel da

Silva Mafra.

Ilr'oochite e ""uqui­
chio - Está verificado q UA o

IIÚCI) remed-o é () Angico com

Tolú A GI1l(�O. ri" Rvu l ivei r a.

CO �v.rMEROlO

Partido Nacional
SENADdRES

Couselhorro DIOgo Duarte
Silva

Dr. José Ferreira de Mello
Ad vogado Manoel José de

Oliveira.
DEPUTADOS

Di. Lauro Seve. iano Muller
N egl)ci;�nte Antonio JUSll­

mano Esteves Junior
Tenente-coronel Elyseu GUI­

Iherrned I Silva
Advllgado Francl.'co 'I'olenn

00 VieIra de Souza.
São todos filhos deste Evtad«:

-endo a chapa m.xia composta
de i neutro, 2 ex conservado,
I r s , � republicanos lnsu.rico-«
ee2 ex-IIbera('s, para 00, re­

present Irem no Congresso Na­
CIIll} .t.

E' a verdadeira união.

Opinião publica.

Chapa
SENADORES

Antor1'o Ju.;tlfliaoo Esleve:;
JuniOr

RuJilOo JuliO Adolpho H'Jrn
Dr. J\)�é eandldo de Llcerda

Coutinho.
DEPUTADOS

Dr. La.uro Severiano Muller
Dr. Fellppe Schmldt
Dr. LUIZ Delfino dos Santos
C3plião de fragata João JU5-

tino de Proença.
Catharinenselpatriotas

FOLHETIM A menina repetio:
-.U marquez? Aqui? Haoitodlas?
-CerLl!oente.
- Sabia que O senhor d03 Ar·

moi"es devia chegar? ...
-Sabia.
-Mas, quem lhe disse?
-Quem? Alie mAsmo? Sem ne·

cessidade de intermediario.
O rosto de DdDlsia exprimio

um esp'lnto sAm limites.
-Encontrou o filho dos nossos

patrõ,s?
-Em carne e osso. De perfeita

saude. E 09.0 é orgulhO'so. Ah!
não: é um aristocrata, mas tam­

bem é um cidadão.
-Fallou com elle ?
-Conversamos como um par

de amigos.
Os olhos da menina arregalá­

ram-se. Elia perguntou com avi­
dez fflbril:
-Onde? .. Quando ? ... POI' que

milagre L.
Felippe deu QIIl& gargalhada:

-Um mtlagrd Não ba mila­
gre em vIajar juntos no mesmo

carro, o carro ·.Ia Nancy a Epi­
nal. quando um vem de Panz e

outro de Strasburgo, e em almo­
çar no hotel em Charmes.
-C"nh ce O marquez Gastão?
-Collhey,l, SAm O conhecfJr.
E cumo o rosto da ir mã rec1a­

massl! energlc<lmente a palavra
do enigma;
-Olha, accrtlscentou o tenen­

te, é mel bor que con te tud o.
Felippe COmeçou a historia do

seu encontro com G-Istã " á mesa
redooda do hotel em Charmes. do
reconhecimentn fortuito do ex­

soldado do 5· de dragões como of.
fic'a1 de caçadores de BourbJn,
do filho rio couteiro com o herdei­
ro dos Armcistls, dos brindes, do
aperto de lnão, da troca exponta­
nea de symp'ltbi'ls, das cunfiden­
cias mutuas, das &xpan.,ões reCI­

procas e da prume,sa de se Qncoo·

trarem de nov" brevemente.

61 I e com o cotovellG na mes'!. deixou. cend\:1r uma vf·da n;l lampada que
cahlr a testa na mão. O irmão no

i
a irmã lhe ufferecia.

tou essa reacção. -Sim, continuou elle, para fa-
-Estás incommodada. minha zer a mloha Visita aos Armoises.

querida? perguntou elle corri so- -Ails Armoises?
llcl tude. -Pois não devo ir apresentar
-Sinto·me ô.b�tida ... A sor- os meus respeltf'g aO marquez

preza ... a alegrta ... a fadiga... Gastão, nosso novo patrão, já que
-E' verdade; estou tocando O o velho m ,rreu; lião sei onde, em

meu momho de palavrt3&, sem rue terra e"tranha?
lembrar' que o homem da poeira -O marq U<lZ Gastão? repetia
costuma passar pelo campo, as- Denisl;!, atoaita, cuja mão come-

sim como pela Cidade. Estamos !,iou a tremer tantO que eUa foi
quasi em amanhã; são horas de obrtgadd a pôr a lampada na

dormir. Creio que a minha cama mesa.

alUda está no seu lugar no gabi- -Então, elle está aqui, não
ntlte onde eu acampava quando estã?
era pequeno... -Aqui?
Deoisia fez um signal affirma- -Ha oito dias, minha queri-

tIVO. da! M<ls porque diabo ninguem
-Então avante, para o lado me fallou nelle na aldê<l? Porque

da capella branca. Nal) se esqueça contlnúa o castello, que enCDn­

de accordar-me antes do meio dia,

I
trou de novo o seu proprietarlO,

se porventura eu dormir até essa escuro, fechado, mudo? Parecia
hora. um tumulo, quando passei por

O tenente levantou·se. Ia ac- elle esta tarde.

1� I�TAL�GE�I
POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE
OS assassinos

XIV
IRMÃO E IRMÃ

Jorge? Gastão? Onde estavão
sUes? Que faziam elles? Porq ae
não eram elles que vinham bater
ã porta da casa da mãi, onde a

amante, afllicta os 'esperava?
Esses pon tos ele interrogações

brillHlvam na noite dos pensa­
mentos de Denisia como o 111ane
Theoel Phares, ameaçador e vin­

gador, na parede do palacio do

satrapa de Babylonia.
Para subtrahir-se a essa visão

mental, a menina fecho", os olhos
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Ilelaçãn dos Eleitore.
Lei de 9 de Janeiro de 1881

Capital
9° QUARTEIRÃO

Alvaro Francisco da Costa
Antonio Cardoso Cordeiro
Artbur Satyro lzeui
Antonio Venancio da Costa
Antonio Francisco Moreira
Alexandre José Ferreira

Cyrrllo Lopes de Hro
Carlos Bueno

Domingos Ignacio da Silveira
Delfino Rosa da Silva
Ernesto de Souza Bainha
Vredericn AI ves Correa
Francisco Caparelli
Henrique Wendhausen
Henrique Monteiro de Abreu
João Francisco Lopes Rodrigues
José Candido Capella
Jeronymo Nocetti
João Vicente da Silva
João Nicoláo de Moura
José Antonio de Souza
João Baotista Beruisson Junior
João Augusto Fagundes de Mel-

lo
João Floriano Caldeira de An-

drade
José Brazilicio de Souza
José Aureliano Cidade
João Manoel Gonçalves. Junior
João Felix Dantalicío Costa
João Crisanto Cidade de Arau-

jo Junior
Joaquim Manoel Bernardes
Manoel José Soare:
Marcos Antonio de SOUZil Ara-

gão
Emilio Fernandes da Silveira
Míguel Millego
Ovidio Joaquim de Oliveira
Peregrino Servita de S. Tbiago
Hanlino Julio Adolpbo Horn
Wencesláo Bueno de GOUVêd

10° QUARTEIRÃO �!'\'
Antonio José de Moraes Oarmo

na

Adolpho Ferreira de Mello
Eíyseu Guilherme da Silva
Francisco José dA Gouvea
Florenttno José Martins
Frnctuoso Pinto da Silva
Felippe Scbmidt
Horacio Nunes Pires

Jeronymo de Souza Freitas
JaclOtbo Pinto da Luz
José Henriques de Paiva
José de Oliveira Basto�
José Dias Ouriques
José Lino Alvares Cabral
Lydio Franr.isco dfl Souza
Manoel Bernardino Augu5to

Varella
Manoel Ferreira de Mello
Manoei Nurberto Pi'reira
Marcellin,) do" Santos Coelho
Tbeotonio José de Souza

4&SECÇÃo--lloQUARTEIRÃO
Antonio Joaquim da Silva Si-

mas

Antonio Ferrei ra. Braga
Alfredó dos Santos Coelho
Bdmiro Boaventura da Silva
Elias de Oliveira Rocba
EILilio da Silva Slmas
Francisco Jacintho Nunes
Henrique Feliciano Coelho
HermellUdo Bernardino de Si·

queira
João Antonio Monteiro Braga
José Nun"s C'.,eira
José Claudio dos Santos
João Viegas de Amorim
José Maria da Purificação Sil­

va Moreira
JoaquIm José !.lias de Siqueira

Junior
Joaquim Teixeira da Cunba
Ludovino José do Oliveira
Manoel Ferreira Garcia
Manoel Antonio de Mello Netto
Manoel Berlink da Silva
Manoel Francisco das Oliveiras

Virginio Candldo Xavier

12° QUARTEIRÃO
ChristovãO Nunes Pires
Firmino Duarte Silva
Frontino Coelho Pires
Jacintbo Coelbo Pires

Joaquim de Souza Lobo

13° QUARTEIElÃO
Affonso de Albuquerque Mello
Alflxandre Augusto Ignaeio da

Silveira

".,"\ ..

Jornal do'"Oommerclo

nior
Hermogens Eloy de Medeiros
José Saraiva de Caldas
José de Moraes e Cunha
José Antonio Pinheiro
José Francisco Brazrl
José Francisco Pacheco
Juvencio Placido de Bittencourt
Luiz Manoel Stuart
Lourenço Rodrigues Pereira
Mariano Antonio de J6SUS
Ricardo Antonio da Silveira
Thomaz Tenorio de Albuquer-

que
Zeferino Manoel da Silveira.

(Continúa)

Tbesourarja de F'a­
zenda

O cidadão Inspecto r da 'I'heso u

raria de Fazenda deste Estado
faz saber que, na fôrma do ar t igo
71 do regulamente a pprovadn pe­
lo decreto n, 9738 de 2 de Abril
de 1887, a cha-se dt! novo aberto
O concurso para a vaga de um

offícial 11a Caixa Economica Os
concurrentes deverão apresentar
dentro do pr-aso do nove dias qU8
lhes fica marcado os documentos

seguintes:
1°. Certidão com que provem

ter pelo menos 18 annos comple­
tos.
2". AttAstados} de pe"s!)i:ls ele

reconhecido conceito que abonem
seu comportamento.

3°. Provas em concu rso ou

exame de que têm boa letra, re­

digem e escrevem correcta men t­

o portuguez,sabem escr ipuur açã«
mercantil e artthmettca até proa
porções e sua ilspplicações, po­
dendo ser dest"s provas dispensa­
das os que exhlbirem titulo,; de

approvação lias materias designa
dos, conferidos por 8stabeleci·
mentOi publicos de Instrucção, ou

em concu rso prp.s tadvl nas rep:H­
tiçõl:ls pubhcas geraes.

E para que chegue '10 c0',heci·
men to de todos, manduu q ue se

fiZilsse publico pela Imprensa.
Thesouraria de Fazend.\, do

Estad,) Fedp,ral de Sanla Catha.
rina. 26 de Junho de 1890.-0 l°

escripturario, secretario da Jun
ta, João M. de B. Cidade.

Capitani� do Pnl·to

PROPOSTA PARA CON'\TRUCÇÃr) DE

UMA BARCA D'AGUA
De ordem do cidadão capitão do

Porto d'este Estado, Lço publico
que.no dia 15 de Agosto proxi mo
futuro ás 11 horas da manha se·

recebem propostas para construe
ção d e uma barcaça para car re­

gar agua, conforme os planos e

se ecirlcações q ue se achao nesta

Repartição á disposição dos in­

trassados.

Secretaria da Capitania do Por­
to do Etado Fed eral de Santa
Otharina,26de Julho de 1890.­
O se'�r�tl('Il), Duroal Augu
Gomes.

I� �r� Indegaldo neste.'ro
De ordem da inspectoria da al­

Iandega Se faz pub l ico , na fórma
do disposto no art. 3° tio Decreto
n. 9766 de 14 de Julho de 1887,
q c e se ach'À encerrado o lança­
mento do imposto de indus: nas e

profl-sões a que se acabou de pro­
ceder' por esta repartição, para o

exerci cio de 1891, e que dentro
de trmta dias contados d'esta
data, os collectados que tiverem
de reclamar contra o mesmo Ian

çamento, " deverão fazei' por
meio de requerimento, dirigido à
mesma inspsctorra.
Alfandega do Dos terro, Iode

Agosto de 1890.-0 2· oscrip tu­
rario, encarregado do ln nçamsn­

to, Olympio dos A. C. Pinto.

-

DECLARAÇÕES
"�'---_._-"" ._ .•. "._ .. ,� ... ,..,......

- -�-'�""""""""""�''<'''

S. D- P.

Catharinense
A directoria, abaixo-assigna­

da, declara que, em data de
hontem, saldou todas as suas

conlas, ficando a sociedade li­
vre e desembaracada de Lodo e

qualquer compromisso até a

mesma data.
Secrelaria da sociedade par­

ticular CATHARINENSF., 12 de
Agosto de 1890.- O presiden­
te, NUNO DA GAMA LOBO D'EçA_
- O vice-presidente, ARTHUR
ADACTO PEREIRA DE MELLO.- O
secretario, HORAClO NUNES.- O
tbesoureiro, JOÃo ADOLPHO FER­
REIRA DE MELLO.- O procura­
dor, AUGUSTO CARLOS NUNES rI­
RES.

Severino Prestes
ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rua Gcner&l Gamara. 40

3

AJ PRACA
Goulart, Blum & C.

declaram aos seus amí
gos e freguezes que,
nesta data, constituem
seus bastante procu
radares, durante ausen

cia, aos Srs. Martiniano
Soares de Oliveira e Ja­
cob Schlappal, para ge
rirem sua casa commer­
cíal.
Desterro, 12 de Agos

to de 1890.
------------.--�------.�--

S. B. Caixa dos Empre.
gados d.o Comm"rcio

Previno aos SrN. ruem­

bros dessa assoe' ação de
beneficencia que, tendo ces

sado 1\ causa da licença ln

determinada em que me

achava, assumi, hontem, o

exercicio das fuucções de
lo secretario da respectiva
directoria.

Desterro, 11 de Agosto
de 1890. -fLydio Barbosa.

,1j.g.·adccimento
O a haixn assignado, encar­

regado da festa do Senhor Bom
Jesus, q ue se vene ra na Ordem
3" de São Francisco da Peni­
tencia , vem por meio deste
agradecer aos Srs. JUizes e

Mo domos, Exmas Sras, Juizas
e Mordomas e Devotos as offer­
tas que fizeram, concorrendo
assim pIOra ser solernmzado esse

acto de religião.
FABIO ANTONIO PE FARI!

Amancio Vieira de Souza tado, de 24 de Junho findo, mau­
Alfredo da Costa Albuquerque: da o cidadão Inspector interin»

,

Antonio Vieira Brazil ! fazer publico que nesta reparti-
Belarmino da Costa Dutra I ção

recebem-se propostas, até u

Carnilio José de Souza dia 30 do cort ente mez á I hor ...
Carni 110 Cardoso da Costa [da tarde, para o forueciman tn d

Chrysant» Eloy de Medeiros fardamento e calçado ás pr aça e

Domingos José de Souza da Força policial.
Domingos José Vieira Thasouro do Estado Federal de
Estanisláo Marcellino de Souza Santa Oatharina. em 9 de Agosto
Francisco Bertbo da Silveira ,ie 1890 -O 2° escripturario,
Fernando Antonio Cardoso Ju- MarClano B. Soares,

'''besouraria de Fa -

zenda

ARRENDAMENTO
De ordem do cidadão Inspector

faço publico que, no dia 27 de
Agosto proximo futuro. à uma

bura da tarde, vai ser posto em

hasta publica, perante a Junta
desta Thesouraria, a quem mll­

Ihores condições ofi'erecer, �ómen­
te a prazo não excedente de nove

annos, confurme detBrmina o ar't,
3° da lei n. 66 de 22 Ou tll bro de
1833, o arrendameuto da casa

que servio de quartel do demoli·
do forte de S. Luiz, vis to ter ler­
minado em 31 de Maio ultimo o

que foi feito ao cidadão Jose An·
tonio Carpes; cumprind I vbser­
var que não se aceita proposta
algtlma sem que venba acompa­
nhada do conhecirusqto do def'o.
sito da quantia de 500$000 réis
em moeda corrente, com a clau·
sula de reverter O mesmo deposito
ao cofres publlcos, sem recurso

algum, caso o proponente pr"ft:l­
.rido recuse assignar o contracto.

Thesouraria ue Fazenda do Es­
tado Federal de Santa Catbarina.
em 21:) da J albo de 1890. -O 1°
eSl\f1pturario, secreta.rio da jun­
h, João M. de B. Cidade.

('Ílesour .. do Estado
FARDAMENTO A's PRAÇAS DA FORÇA

POLICIAL
Em virtude do despacho do

E1m. Dr, Governador deste Es.l

'I'hesouraria de Fa­
zenda

Em cumprimento da ordem do
.

A CDr. governador Cllllstaute do of- O ommercl'oficio n. 569 de 9 do corrente,
mlnda o cidadão Iosp"dor fazer

publtc<I que neWI R�partlção,
perante a Junta dl� Faz ndl, á
uma hora da tarde ,lo dia 16 do

correute, serão aceitas pwpo�tas
em carta fechad,L para as obras
dr) cano de esgoto em continuação
do que já eXiste no cáes da At­
fandega, c::nformp O orç'1Tllsuto
org,wlsado palo Engenheiro do
Estado.
Thesoul'aria de Fazenda du Es­

tado Fedtlr"l da Santa Catharina,
11 de Agost() de 1890.-0 l° es·

cflptarilrio, serVindo de secreta­
rio da Junta, João M. de B. Cio NARDRS.

dade.

O abúlo assignado faz pu­
blIco que, nesta data, deixou de
fazer parle da firma commercial
Bernardes, vau de Kamp & C.
n'l Fabnc:I de cervep que ti­
nbão . oesta cidade á ma José
Veiga o. 88, retirando se pago
e sallsfelt 1, ficando todo o acti­
vo e passIvo a cargo dos saci os
Heí nque van de Kamp & C.

Desterro, 7 de Agosto de
i890. -JOAQUIM MANOEL BER-

- -_._--------

Ao Commercio
Os abaixo asslgnaJos fa:.em

publico, que, tenlÍll dissolVido
:\mlgavelmente a sociedade que
tmbam na fabrica di' cerveja
com o cidadão Joaquim Maooe!
Bernardes, contllJUam no mes·

mi) ramo de negocIo, e bem as­

SilO communlüam qlle muda­
ram sua fabrica para a rua da

Republtea,aonde esperam a pro­
tecção dos seus amlgu..; e patrr·
CIUS.

Dester 10, 7 de Agosto
i890. - HENRIQUE VAN

KAMP & C.

Ao Commercio

Cluh Cinco de Julho
ne ordem da Directoria,

previno aos 81'S. 8ocios que
a seguncla partiria do cor­

rente mez terá lugar no dia

16.
Desterro, 10 de Agosto

rie 1890. -O lo secretario,
G. Silveira.

Os abaixo assignados, estabe­
lecidos com Fabrica de cerveja
nesta cidade á rua José Veig3
11. 88, Iazem publico que nesta

dat,\ drsolver arn amigavelmente
a SOCiedade que havião ergam­
s ido sob a 5rrna Bernardes, van
de Kamp & C., r etiraudo-so o

socio Joaquim Manoel Bernar­
des, pago e satisfeito, ficando o

activo e passivo a cargo dos so­

CIOS Henrique vau de Kamp & C.
Desterro, 7 de Agosto de

1890. -JOAQUIM MA.NOELj DER­
NARDES. - HENRIQUE VAN DE

KAMP& G.

.

(I! r., .

,._-"--�---------

AO CO)UIERCIO
O abaixo assignado de e-

clara a esta praça que ven
deo aO sr. Alfredo Marcos
da Si I va , o 8130 negocio á
I'U" Victor Meirelles n . 10,
livre e desemberaçndu de

qualquer onus.

Dos terr., 1 de .A gilS to

de 1890. - Paulino Alvaro
de Gouoêa,

II.!.

AO COMMERCIO
o abaixo asaignado de­

clara á esta praça que com

prou ao AI'. Paulino Alvaro
do Gouvêa, o seu negocio á
rua Victor Meirelles n. 10,
livre e desembaraçado do

qualquer onus,
Desterro, 1 de Agosto

de 1890. -Alfredo Marcoe
da Silva. ,

-

ANNUNCIOS

BIRBE�[RO
E

CABELLEIRE IRO
Com a chegada de um bom

officlal acba-se a ca�a de bar·
beiro de João Brigldo, á rua da

Republica n. 16, h:ibditada a

aprompLar com pel felçãn qual­
quer trabalho de cabello; cor­

rentes púa reloglO, arUlelS, elC.

O offieial cbegado ba dll\s do
Rio eucarrega-se de fazer por
m(ldico preço cabellelras para
homens, ditas para seoboras,
penteados para nOIVOS, d tos

para b ides, pastInhas a. NI­
nicbe, elc , elc.

:

,

l

--�---�---------------

BARBEIRO
O ab:�ixo assignado aVisa ao

publiCO que abrl'l urna casa de
barbeiro, á Praça 15 de No­
vemhro, por baiXO do sobrado
onde func'�iona li Telegrapho
Nachlual.

José da Silva Vasconcellos

�: Al E I T E E S P E � l A L
PARA

LAMPARINA

DA �ABRICA O� OL[O�

,

DE

(J..ui&heT"me ScheeffeT"
BLU�.I:E�T.A.U

Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qUlilidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo 9

em 112 garrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

unzcos depositarios
15 RUA DO COMOMER010 15
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MAGENLIQUOR

GU!�UlNA R:1ULlVIIRi�
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

�
o I-i

o LICOR ESTOMACAL o
1-4 q8 t,:j�

PARA USO COMMUM ftl�
O UJ8 ACTIVA O .A.PPETITE 8ta

O
� E OONFORTA O ESTOMAGO �
� �
o o
p ADPfovado Del� InSpBGtoria Geral ue BygienB do Brazil �
CJ H
I-i

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 [.J
� q

RAULINO HORN & OLIVEIRA
l?:J

UNICOS PROPRlETARIOS

/, .I: N T Li CATHARINA

LIOUOR STOMACHIO

JarDal do Oommeroio

•••••••••••••••••�•••••�

I �IITORU �AT�_.\RIN�N��! I
IXarope de Angico composto;
• COM "

I Tolú e GU3JCO I
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •
• Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado�
• com Ct medalhá de ta classe na, Exposição Pro- �
• vincial de t888 8)
+� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.�J Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON-�• CHITES, ROUQUIDAO, A8n- ",IA, COQUELUCHE_, RESFR�ADOS,�
!� PERDa DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das� ,

� vias respiratorias, confr ó attestam o� seguintes. cavalheiros: �. :ai Dr. João Frr .sco Lopes RodrIgues, medIco �.. I

e Dr. Fredericu Rolla, medico
. � !�) Dr. Duarte Paranhos Schutel, medIC� ., .. � 1• Dr. Joaquim Pauleta Bastos de OhveJra, JUIZ de dIreIto �.'!!fj!� Dr, Felisberto Montenegro, juiz municI.pal �o Desterro •.� Padre Manuel Joaquim Alves SOllres, vIga rIO do Desterro � j

• Padre Migud Murno, viga rio de S. �ig,!-el ,
�� I

_ P&dre Francisco Pedro da Cunh�, vlgarlO de S. Jose .lfi José Lino Alvares Cabral, negocIante � Iti Antonio Freyesleben, industrial • i

� An�onio Alyes Ferrei�a, pho�og�apho • 1fi MaJor JesulUo AntoUlo da SIlveIra
. � ij• Manoel Geminiano de Gouvêa, negocIante �!

� Thomaz Teixeira Couto, artist� .1- Pedro David Talimberg, negocIante � f

I João Muller, negociànte &1Deolinda Rosa de Jesus .lCapitão Mariano Mase � !

$) João Francisco Regis Junior, negociante � If'A:> Henrique Bergmann, negoeiante . •fi Francisco Xavier Pacheco, guarda-lIvros � i
• Lydio Martins Barbosa, guard�-livrosi . � !
� Antonio Ramalho da SIlva XavIer, negoCIante SlIW Amphíloquio Nunes Pires, r.rofessor � i

• Dulce Baptista de Oliveira ê I

� Bernardino José dos Sant.o�, machinist� . •- Rodolpho Candido da NatIvIdade, machlUlsta
. �• Domingos José Gonçalves,despacha�tedaAlfandega. � eru Cimbl)l'iú, urlla e1PHi

" E MAIS SOO ATUSTAOOS QUE SERAO P.U.BLICAOOS _ ilcnm f'0t'P·enta palmos 0P
• Este preparado em bem _pouco t�mpo _adqulJ'lo uma reputaçao�jlfl'\;ntl: G0bel'tn. de telhhs,� como nenhum outro congenere, deVIdo nao s6 aos seus salutares. .

' .

-effeitos, comotambemao delicadissimosabor,e preço ao alcancede�llp:i]'erief:; dl� tij ,II!R, envirlra.8) todos I -! .

I d '1• Frasco .•• 1$500 8IÇ:1('I, paIO par'a (lU8 mI

• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul. alqileÍ rCf-i, encr?.vada em

• RAULINO HORN & OLIVEIRA � cincoentà brHç�"� de tC!'I'3R• UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS f: de f,'ente na sede da vIll;);
• SANTA CATHARINA -DESTERRO I para tratai' c');n

1 ", '/oaql4im José Rebeiro

:..'�---- --_._------,------_
..----------------�

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

c;...nlWJ:i:. FERRO e QUIN ..\ I Dez annos de exito constante � as affirmações
das mais altas sumidades da scíencía médica.provam que a assocíação da (lorDe,
do Ferro e da 9u.ina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose a Anemia, a Menstruação dolorosa, a Pobl'esa e a Alfera­
çâo do sangue, o RackiÜsmo, as Af(ecções escroruiosas e escorõuticas, etc, O '\lanho
Ft'rru;;illoso Aroud é, com erreito, o unico que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente .as forças ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnerg%a »aai.

Venda por grosso,em Paris.na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROUD
liSTA IGUALMBNTE A VBNDA lIlI TODAS AS PRINClPÁBS PBARMAClAS DO EXTRANGBIRO.

\,
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I
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SELLARIA DO BEIRÃO RIM�IJW� ��E �URI01
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados- pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA

A ellaria do Beirão, na

rua 'I'iradentos n. l. anti­

ga rua da c'J.deia, acaba
de receber um sortimento
de sell s do couro de porco
pari' tnmt»r i» de homem,
obr» naoroual, o quo ha de
me'hor .

N 11. uiesms selbuia acha­
se utn gl'iin':e sortimeu to de

serigotes, selins-serignte»,
babús, colchões, canastras,
ma ll as pam viage.n, co

chenil brnnco de linho, e

de lã pretos, pardos e bran­

cos, xer éi-. estampados e

b I'daduH rio feltro, colhei
ri:h para car rnças e carros:

assiu. couio acaba 00 roce

I ber o que ha de melhor em

[fechaduras de bahús.

I Acoit» encommeudas de
obras.

Preço," II mi\i� c ormno ia

possi vel.

RIO DE J.P....N'EIn. )

l, "

!AO� /.

Auctorisados por decreto mperial e 1epll.rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oure de
1& classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

PR��U�T�� li �AL�M�
CHEGADOS DA EUROPA

PHAR�lACIA
Vende se \ uu.c I pharm iCla

-xistente ua cilhdn de S. J sé
Inlorm lÇÕCS ln plw macia Eiy
seu.

CAL

;salsa, aro ua e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias,
a pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatís­
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã,
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, se«

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as ehloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate eãíeazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu..
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammacões do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas on chronícas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, límpha­
tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo au tor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

No deposito dos Coqueiros en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mariscc, grossa e

peneirada. Tr ata-ss com Faria
&: Irmão, n'esta cidade, ou no de
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

.' GOTTAeRHEUMATISMOS
·

• d' d por meio do L�COR e das P!I..ULAS do:L)' I.....a;vil.:l.e :
, "ura OS O LXCO:R. cura o estado aguda j-As PXLUJj,AS cura0 o estada chronieo •

.

: • Exigir sobre os Frascos o Sello do Estado Francez c a Assignatnra:

Y-i5 �----...·

• Venda porDlaior: F. COMAR, 23, rue SI.-Claurlc, PARIS��-"'" ..
·

' Deposito D&I Ph'" e Drog'·'. - RemIUI-!! a qOlm p,dir um, Broc:.ur., explieatiY&. 0 ;',0:

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vfJgebes da fabrica de Guilherme Scheeffer-. oe BIIlU1en�n

d.f>lpo!ilit.o na Pbarlll8cia. e dro�aria d�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO CO/J1W-ER010 1;5
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Mil contos!
GRANDE LOT'ERIA

DA

B�t\_HIA
PLANO S:lmlVI RIVAL

Com uma insignificante quantia tira·se a

SORTE GRANDE

GARGANTA
�

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
- Recommendadas contra as Doenças
da Garganta. Extincções da Voa,
Inflammações da Bocea, Effeitos
perniciosos doMercuria, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigi/' em o rotulo a firma

�
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS.�

QUEIJO
GRUYERE

Vindo dir'ectamcnté
MUITO FHESCO

NA BRAZILEIRA
RUA [JOAO PT.LVTO

VENDE-SE

só quem não aspira a ser rico deixará de
empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

._Tà é tentação!
EXTRACÇAO A 6 DE SETEMBRO PHOXIMO

Dez contos'
LOTERIA DE PORTO-A.LEGRE

EXTRACÇAo A 14 DO CORRENTE
Bi1l::l.e"tes à ve:n.d.a

N

õ õ
2 ESQUINA DA RUA DA B.EPUBLIC \. 2

JOão. dos Santos MendonçaI
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